
o
sz;

63
Q

cr,

-<
h
¦*?
P

H-iMl-Hi |"iri-|-|.í)ilriÉIMlUilftaiiiil-t.--r'- lè-MÉM 
¦¦-* iiii"i.i..i.iir»iil.íMii

A,«9

M.*

Ç:•'•.->>.*¦'.'.¦ '-"íV W il \'Aif\\ ktfw /f//*g
-7;..,' ,,| ^^/-"T^^ <Ü \ W'l

/„-.;'-•¦¦'—1 v*'**-w^.--i-'«---''í-'. .,;•-*•'- / as -'í-s;-? ^<,;; i

co

^«^w— Ia
o/W

¦"--"««fir 
_*ít-í-._—»—r--*j-j—**""'_!jr-üx 

~ ***-<r- -.¦•'"ti-r-
3

í .-;;;¦:¦.'..-- • <« .S^-t if-w'

l^-yy-- 1 ?*-k 4'ihfS .íí'..'- -.¦•"V-—f _.?-is.Jt ,!i- » ¦
•fe—feefrui: f-.ííC—. -, í--,—\ -i.c. ¦ -- ii''ií-V

\ "*" •'.l.--  'T1
-l - í*

\'e'/l i»,. „— -< ..?¦

oi
'A
a
a
<5Í

\U vU **\ }f\ 9\ r\&sT W^ fei-4 «ÜL^- £&'«& -,-A P <f! Iff lí ÍS> /fl)iJ ^a m Ji M [Uj
PERIÓDICO SEMPRE MORAL. E SO^ERACCWENS POlUirO,
ggggggjjj*^^ ;figBm
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Jl felicidade dos todos*

A felicidade tem sido a investigação
espirito humano des d'os primeiros

te fim ; pois depende inteiramente de
nós, seja alias qual for a nossa situação
sobre a torra,

Em verdade quem reflecte nos malesa
assomos da Philosophia. Toda a escola quedo todasas parles nos torneão, e a-
Sensualista, e Materialista sustenta, (jue comettem, não pode pôr as suas esperan*
c homem existe para ser feliz neste ças, nem firmar a sua felicidade em bum
mundo, e que a sua felicidade eslá no inundo tão inconstante, em hum esta»
gozo do prazer, e ua privação da dor, do lãi> transitório. Todavia se alguma
Pelo contrario os Espiritualistas desde felicidade existe sobre a terra, só a pos«Kant até a escola Eclética, que conta sue por mais tempo aquelle, que tem
em seu seio JouíFroy, Royer -C««!a -d, a fortuna dc ser tolio. Sim o tollo olha,
o Estupendo Gousin snstentão, e pro- para tudo, como o boi para palácio.:vão, que o destino do homem sobre .Nio prevê o futuro, não se recorda do
terra não he a felicidade, porem sim passado, esó goza do presente/ Poda
perfeição; eesla doutrina tema seu fa- haver maior felicidade? De tudo ri, da
vor* a experiência de todos os dias; por tudo zomba, nada combina, e nunca o
qnf1 quantas veses o homem probo, atormentão os estímulos da reflexão, e

Os re3ultados do raciocínio.
^ido, ffi

Viriuoso, o justo se vêem assaltados de
mil males, de mil perseguições, ao 0 tuüo he ordinariamente
mesmo passo que o malvado zomba alas a esles, diz o antigo proloqi >, ajuda
leia, vive ^abundância,enada em pra- afortuna « Auãaces fortuna jupat »
2-ies ? Não he assim a perfeição, ou O homem cos-dato, e prudente, oue
virtude, Cada dia, cada hora, cada mi- nâo deseja parecer o que não he, guar-
nuto podem contribuir para ella: os da silencio, enão-encommoda na con-
sucessos da vida, quer prósperos, quer versaeão: mas o túlio não he .assim;'
desgraçados servem igualmente para es» contradiz as cousas mais evidentes*, iu*.
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iterrompe o discurso ma?» JMÍo para pedaços de Carlos Lucas, ou de Ross^
dizer huma pafvoice, da qual só elle sobre a pena de morte : acna se hoje em
ae aplaude, e viciorèa. Falia drsin- hutra íonipauhb, onde se está traetan-
terialmenle em matérias, qne nunca cio, v. g., a mpeito de Comédias, e
tio, que nunca leo, que nunca estudou, Tragédias $ o homem, que tsla com
e tudo quer decidir pela sua rasão, qoe grandes cócegas tle se estrear, desvia a
he o non plus ultra das rasões humanas, conversação, e taes íorceduras lhe da, e
Muitas vezes os seus poucos annos lhe por tal guisa, que tira a terreiro os en-
não perntittirâo adquirir erudição, forcados, e arruma o panai da pena de
conhecimentos profundos em qualquer inorie, que leo nesses Auctores; e 03
disciplina, ou sciencia 5 alem disto vi- ci reu lista u tes, que lhe não sabem da
•ve etn divertimentos, distrahe-se em artimanha fioâo boque-aberlos, e exda-
mil objectos de recreio, não dispensa mão « Grande moço ! Islo ha de ser
as conquistas de Venus : mas que im- humabysmo, Sabe, como gente, e dis-
portão todas eutas cousas, se o homem cone como hum sábio. » Sem boa do-
dif, que tem hum talento assombroso, si d'impo?tura a fama de muitos seria
e há quem o acredite, e o confirme na reduzida a zero.
sua presumpção ? Elle reprova doutri- ü predicutnenlo de tollo be a pri*
na», que nunca examinou, chama meira carta de iteomendação para com
e.-lupidos, e pedantes a Escnptores res- huma grande parle das pessoas do Bello
peilavfcis, que consumirão tt dos os seus sexo. Hurn homem sisudo, grave, re-
dias negte, ou n'aquelle ramo dos co- portado, de maneiras concertadas, de
nhecimentos humanos; mdle as botas espírito penetrante, e de imaginação
neste, escarnece d'aqueile, as suas le- amena lie hum espantalho para muitas
* Sanas opiniões são outras tantas sen- Senhoritas; mas Snr. Cazuzmha estou-
ienç..s, e adquire grande nomeada vado, gamenlro, e tolíò, oh !, esse sim,
porque falia- maitor e em tudo, e pre- he o hejfnho das moças, he o Cupidi-
siime ser bom sabjo. E que facilidade nho das companhias, he o pomo de Pa-
qtie tem os tollos de chamar tollo ato- ris, que tem de cabtr em sorte á mais
do o mundo ! Se se tracta de Poülica, formosa. As suas risadas parecm ruim-
ecitso-lbe, por ex. a auetoridade de chos, os seus adernanes os d'hum ba-
Müntesquieu, dc Watel, ou de Pu feri- Miaríno ; não abre bocea, que não vase
dorf, o tollo anibila o nariz, solta hum enxurradas de despropósitos, os seus
risosinho de-despreso, e diz « São Es- gracejos ou* sio insultos, ou enchavi-
criploies carrancas, não fstão a par da dades, e pequices, Se se toca emobjec-
Sciencia, nem das luzes do século » To- tos de Religião-, ri dos-milagres, escar-
i?ombert, ainda que moderno he hum nece dos Mysteriosrj: pergunta, se Mis-»
miserável Publicista de Botequim. Cha- sa enche barriga, lepele duas, on trez
ieaubriand he hum despresivei .an.dioo. quadrinhos das Liras de Joze Anastácio,
Benjamim-Comtan-L he hum palheiro, concerta a estradmha da liberdade, dá
e aiém disto he da escola espiritualista, algumas leves vergastadas com a ben-
<e basta p.ra uão merecer nenhuma at*- galinha no rutilante bolim, pede huma'
tenção das cabeças positivas, como a braza para aecender o charuto, e as
minha: {'malmente tudo quanto não1 Moças estão-se derretendo todas porbe Eilvecio, liarão - d'Ho!bac, Tracy, elle. Ba felicidade, como a de hum tui-
Come, e sol re todos o imn.oi.tal Ben- lo ?
tham, he escoria, he lixo, he nada na Ainda para* conseguir*cargos, e em-
Btpi.blíca das Lelras.» pregos da vida civil nâo há cousa me*-

O Lollo leo hoa-lem,- por e% huas ihor, do-^Utí sei* tollo j ponju4 cate 1180?
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eon.culta a sua consciência, rio s^gne
jamais ocomelho de Horacio, exatni-
üando quid valeanl liumeri, islo ho •,
«e pode com a carga, se dará couta de
si, &c, Nada o tmpacha 5 por que para
tudo se julga idôneo, e com sobeja ca-
pacidade. He quasi sempre mais fraco,
que huma pirua, mais pusilamnie que
hum coelho ; todavia dedica se á proíU-
são das Armas. Anda debaixo d» rigo-
roso uniforme, enteza o jarrèto por es-
sas ruas, cria humas barbas, que rnet-
Um medoá gente : a figura, e poríe são
os de hum Turenna,de hum Pechigrou,
de hum Lord Wtlinglon, ou do mes-
nu» Píí-poleão; mas nas occasiões de a»
perto, em matérias de ver fogo he huma
egoa, e>tá sempre doente, e no quaitei
da saúde.

Não há objeclo mais fastidioso, do
que hum tolio cotnersando, e metlido
açngsaçado. O* seus risos sao por via
de regra sem propósito, e dest ntoados,
as suas perguntas indiscretas', e imper-
tiiientes, Perante pessoas tristes, e
constam das Liborro, que he hum gian-
ée tollo derrama-se cm facecias : per-
guiita áama gorada viuva, cujo espo-
so lalecet» há poucos dias, se vio huns
lind. s Hgüriiihos recentemente chega-
dos díí Pat iz, refere com grandesgarga-
Iludas huma aneedota já muito sabida*,
e disengri.c-.idn. Aplaude se das suas ri-
quezas, Ia/, a exatla eiiumer i;âo dos
seus divertimentos, dáeeutados casa-
Mentes-, que tem regeitado, e tudo islo
com gran«!es a cíonados par» que lhe
reparem ein imu anel de bidUia fites,,
que traz no dedo index, e por isso viva
a-po iria ndo pa a tudo. Arranca ualgi-1
beira o telégrafo, quero dizer; o í.nii-
nho de mü iavores., e o cheiro de inu-
meras estendas aromalkas trescala por
t< da a pai te; e ninguém há mais cou-
tente de síme mo.

Da classe dos todos, e dos iodos ja-
biíados, heque sabem o> uemavenlu-
rados Mauembros, que vivem de mix-
lm;a com as Meninas,, e uin^Uvm iu ca-

s© delles p^r desmatirTiafío?, e pobw»
de espirito. As mi swas raparigas dão-
lhes pescoções dâo-lhes M.papos; e ti-
les, tuanhoacs, como besta» moares, tu-
do suportando, de tudo rindo, até que
lá de huma vez s.díem tirar grandemen-
le a sua de forra. Eu conheci huma
mãi de f-m ia, (jue tinha triz filhas
muchu hiníias, e já casadeiras : nunca
fui a essa casa, que não visse por lá hum
tal Sur, Mantzinho da vizinha, muito
á fresca, muito porralhão, muito des-
manchado ; fazendo gaioltas, brincando
çom pombos, trocando galinhas, &c»
Hum dia deu-me a emíosi^adepara per»
guntar á boa da mai o que fazia por
uli todo o dia aquelle narmanjo : ao
quo respondeo-me « Ai ! Aquillo he
hum toileii-So: vive brincando com as
minhas Meninas, que lhe dào pancada
de rijo, e elle he tão simples, e tão sem.
v< rgonba, (pie não se arreda d'aqui. A'a
vezes quando careço sair, fica jogando
a bisea com as Meninas, e bola-me
sentido á casa. » E qual foi o resultado
da U.dlice do Manembro Manezinho?
Foi o mesmo, que hum gato po^tu de
guarda a hum prato de peixe frito. A
velha teve de ciiorar a sua bononia, e
daln por diante benzia-se, quando falia-
vão em Ma o em br os.

O (oilo finalmente he o verdtdeir©
Stoicj. Na-ia o aba lia. Eliamsi lotas
ilnhatur orbis impavidum feritnt rui-
nona Amd.i que se desfaça toda a inaqui»
aa áo mundo, as 9uas ruinas não lhe
dão abalo. Vive machinalmente, ema-
chiiuiimetJe morre. Parecej que só
lhe loi dada a alma para que o corpo
lhe não cahisse etn dissolução. O seu
espirito nunca se remontou idem da or-
bua das cousas terrenas, Tem grande
vaidade, lem sobeja presumpção, nu-
tfe-se dessas ventoinhas, e a sim se lhe
et>côão os d«as da- ^ida. Se este monda
uão he mais, do que hum grande tbea»
tro, em que huns figurão de Reis, de
Príncipes, d'Em baixado res, &c, j o iol-
lo faz osçu papel de palhaço, ji, e
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escarnece cie tudo até que igualmente
se recolhe ao bastidor, dando lugar a

que appareção novos farcistas. Gonclu*
amos p is, que o ser tollo não he pe*
quena felicidade neste vale de lagrimas.

(VARIEDADE.
O meu froguez das irpvas torna a

mandar-me os seus versos, e a pedir-me,
qWe es publique. Não há oulro reme-
dio, .se não fazer-lhe a vontade; porque
quando o homem não seja pot-la, pelo
menos he bem intencionado.

MOTE.

O furto he cousa mui boa
Paia bem poder viver.
O que nao sabe fia lar
Nunca pode enriquecer,

GLOZA.
i

Os ppdantes esèriptores,
Que nos fallão em virtudes,
Ou são espíritos rudes,
Ou solemnes impostures:
Despertos desfructadores
Toda a terra sr povoa ;
Quem pois de pilhar s\s-ôa
Não tem hum pensar profundo,
Que para gozar do mundo
O furtar he cousa mui boa.

a
Do qne nos serve a existência

Cercada ile privações,
Ao passo que mil 1 ulrões"Vão 

gesando á competência ?
Quem nos prega a paciência
Não sahe o qu'he discorrer,
Nem ouvido deve ser;
Por qu'ai*te da ladroeira
Be de todas a primeira
Ptira bem poder viver,

3
j)a fortuna mallractado,

Sempre tnellido em apuros,
Passando momentos duros,
Desg0stO3o, e amargurado;
De mil prazeres privado

Todo o dia a calcular,'
A poupar, a mourejar,
Sempre a braços c'oa desgraça,
Assim triste vida passa.
O que não sabe furtar.

4
Pelo contrario o ladrão

Que furtou muito, e depressa,
De ter gostos nunca sessa.,
Tem re-if-eítosj e attenção,
A piqueta he o mor braíão,
Que no mundo pode haver
Cada hum cuide em s*encher,
Que assim a e«p*iiencia ensina,

Que o tollo, que não rapina
Nunca pode enriquecer.

—**j*t£ü&&

Copia de huma Carla de certo Estu*
danle Filosofo,

M< u veneravel, e querido amigo,

que no meu coi ação está na mais profua-
da veneração, desejando-lhe o gozo de
muito boín saúde, e toda a doce, e ala-
vei fnnilia. - A minha he boa, e muito

prompta ás suas determinações; mas
ah 1 o? laços me cercio, e he a maior

perturbação, que se achão em meu co-
ração. Minha magoada afflicçio me não
deixão mostrar os ob.-laeulos de tão
bella, e desejada união; porém com
tudo estas ancias lhe vou explicar quaes
são estes obstáculos, vem a sr: não
lhe poder dar já o sim, por estar em-

pregado em certos cuidados de que a-
ioda não conheço re-mltad ¦¦ e destes cm-
dados he que ;.>e poderei resultar, e então
poderei deseuganar ; pois o mea caracter na-
tural trf- lie d'alguem enganar ; e se antes de
R)'tíu poder resolver sua filha alguma felicida-
üe achar, declaro, aviso, e certifico a não
desamparar : isto he o qae o meu espirito lhe
mostra dotado assim do limpo caracter, corno
do mais profundo amor a tão exceüente, e
mimosa Mènkia Sara. D..,, e de nenhum
outro modo se pode dispor

Qneiin está ás disposiçoens de V. S., C
se presa ser seu sincero amigo.

A quem dará lembranças a Sara. U..,
e ioda mais illustre família,
t^vt».«a.V«/v^iAVVMtMiM»l*.v»»«.aJWl)«W»^

Peiài. naTyp. deW. F. de Faria- i83b\,
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Bunc servare modum nosln novere libelíi 5 Guardarei aesía boina as rii^iaa s-^as;
Parcere oersonis , í-fcere rfe pilz?*. | Qee be dos vícios fallar , não das pessoas»

Garcia! Liv. _<_> Koist 53. f

A felicidade doa tollos, te fiui ; pois depende inteiramente de
nós, seja alias qual for a nossa situação

À felicidade tem sido a investigação sobre a terra,
do espirito humano des d'os primeiros Em verdade quem reflecte nos malesã
assomos da Philosophía. Toda a escola quede todas as partes nos torneão, ea-
Sensualista, e Materialista sustenta, que e»mettem, não pode por es suas esperan*
o homem existe para ser feliz neste ças, nem firmar a sua felicidade em hum
mundo, e que a sua felicidade está no mundo tão inconstante, em bum esta-
gozo do prazer, e na privação da dor. do tão transitório. Todavia se alguma
Pelo contrario os Espiritualistas desde felicidade existe sobre a terra, só a pos«?
Kant até a escola Eclética, que conla sue por mais tempo aquelle, que terra
em seu seio Jouífroy," P.oyer-Colard, a fortuna de ser tollo. Sim o tollo olha
o Estupendo Gousin sustenlao, e pr<o- para tudo, como o boi para palácio,
s^ão, que o destino do bomem sobre Não prevê o futuro, não se recorda do
-rra não he a felicidade, porem sim passado, e só goza do presente.' Pod©

perfeição: eesta doutrina tem a seu fa- haver maior felicidade? De tudo ri, de
.br a experiência de todus os dias; por tudo zomba, nada combina, e nunca o
que quantas vezes o bomem probo, atormentão os estímulos da reflexão, e
virtuoso, o justo se vêem assaltados de os resultados do raciocínio.
mil inales, de mil perseguições, ao O tollo be ordinariamente ousado, ^s
mesmo passo que o malvado zomba das a estes, diz o amigo proloquio, ajuda
bis, vive n'abundancia, e nada em pra- a íbrtuna íc Audaces fortuna juvat »
_eres ? Não he assim a perfeição, ou O homem cordato, e prudente, que
virtude. Cada dia, cada hora, cada mi- não deseja parecer o que não he, guar-
auto podem contribuir para ella : os da silencio, e não en>?ommoda na con->
sucessos da vida, quer prósperos, quer versação: mas o tollo nüo he assim _
desgraçados sery____ igualmente pára es- contradiz as cousas mais eyidentes| in _
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terrompe o discurso mais serio para
dizer huma parvoice, da qual só elle
se aplaude, e victcrèj. Falia desin-
teriaimeiile em matérias, que nunca
fio, que nunca leo, que nunca estudou,
e \udf quer decidir pela sua rasão, que
he o non plus ultra das rasòes humanas,
Muitas vezes os seus poucos annos lhe
não rermitlirâo adquirir erudição, e
conhecimentos profundos em qualquer
disciplina, ou seienc!a$ além disto vi-
\e em divertimentos, distrahe-se em
mil objeclos de recreio, não dispensa
as conquistas de Vemis : mas que im-
portão todas estas cousas, >e o homem
diz, que tem hum talento assombroso,
e há quem o acredite, e o confirme na
sua presumpção ? Elle reprova doutii-
nas, que nunca examinou, chama
e*tupidos, e pedantes a Escriptores res-
apeàtaveis, que consumirão lidos os seus
dias neste, ou n'aquelle ramo dos ^o-
nhecimenlos humanes j metle as bolas
neste, escarnece dV.qiulíe, as suas ie-
vianas opiniões são outras tantas srn-
iençtss, e adquire grande nomeada*:
porque falia muito, e em tudo, e pre-
sunie ser hum sabfo. E que facilidade
que tem os tolios de chamar tollo a lo-
do o mundo ! Se se tracta <le Política,
ecitâodhe, por ex. a auctoridade de
Mcntesquieu, de Watel, ou de Pofen-
êorí, o tollo arvibda o nariz, solta hurn
lisosmho de despreso, e diz « São Es-
cnpto-es can-aiíças, não estão a par da
Scirncia, yh ru das luzes do ^er u;o » To-
rorabert, ainda que modt-Mio he hum
miserável Publicista de Botequim. Cha-
ieauhriaud he hum dcspresivel fanático.
Benjaat'ni'Gon>tant he hum palheiro,e além disto he da escola espiritualista
e hasta pera não merecer nenhuma at*
tcntão cbs cabeças positivas, como a
Bamba: ímalmente tudo quanto não
he Helvécio, 1'arão d'Hoibac, Tracv,
íon e, e so! re todos o immorral Beii-
íham, he escoria, he lixo, he nada na
5U publica das Leíras,)>

O tçllo leo homem, por ex., huns

pedaços de Carlos Lucas, ou de fióssy
sobre a pena de morte : acha-se hoje em
burra companhia, onde se está tnactan-
tio, v. gt, a respeito de Comédias, j
Tragédias ; o homem, que está cojm
grandes cócegas de se estrear, desvia a
conversação, e tai s torceduras lhe dá, e
por tal guisa; que tira a ferreiro os en-
Jorrados, e arruma o panai da pena de
morte, que leo nesses Auctores ; e os
circunstauíes, que lhe não sabem da
artimanha ficão boque*aber!os, e excla-
mão « Grande moço ! Isto ha de ser
hum abpmo. Sabe, como gente, e dis-
cone corno hurn sábio, » Stm boa do-
si d,impostura a lama de muitos seria
reduzida a zero.

O predita -mento de tollo he a pri*
meira carta de recomendação para cora
huma grande parie.dãs pessoas do Bello
se*o. Hum homem sisudo, grave, re-
portado, de maneiras concertadas, de
espirito penetrante, e de imaginação
amena he hum espantaIho*para muitas
Senhos itas j ma&Snr. Càzuxinha estou-
vado, gamenho, e toíio, oh !, esse sim,
he o bejinho das maças, he o CupiJi?
nho das companhias, he o pomo de Pa-
ris, que le^ín de cahs-r em sorte á mais
formosa. As suas risadas paree m relin-
chos, os seus ademanes os d?hum ha-
Miarino 5 não abre boceai, que nao vase
enxurradas de despropósitos, os seus
gracejos ou sao in»ultoSj ou euchavi-
dades, e ptquices, Se se toca eraobjec-
to5 de Re-ii^ião, ri dos milagres, escar-
nece dos Kíysterios-, pergunta, se Víis»
sa enche barriga, repete duas, ou Irei
quadrinhas da& Liras.de Joze Anastácio*
concerta a estradiuha da liberdade,* dá
algumas leves vergastadas com a ben-
galinha no rutilante botim5 pede huma
braza pura accender o charuto, e as
Moças estão se derretendo todas por
elle. Há felicidade, como-a-de-Juuc U>1-
Io ?

Ainda para conseguir cargos, e em»
pregos da vida civil uso há eousa me»
íhor, do que ser tollo j. porque este nãvi
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comulíta a sua ccfnscíencia, não .segue

jamais o concelho de Hmacio, exarni-
Dando.quid valeanl humeri, islo he •,

í. pode com a carga, se dará eoida de
si,#&c. Nada o tmptcha •, por que para
tudo se juk-a i louco, e com sobeja ca-

pacid de. He quasi sempre mais Laço,

qme huma piruJ», mai pusílaneme. q«e
hum cocho ; todavia dedica-se *i pi o rir.-
são das Armas. Anda debaixo do rigo~
roso uniforme, enleza o j?.rrèto por es-
sa.^ ruas, cria humas barba*, que mr í-

(t.m medo á gente : a figura, e porte são
os de hum Tureuna,de hum Pechigrou,
de hum Lord Welington, on do mes-
mo IShputeão; mas nas oeeasiões de a-

perio, em matérias de ver fogo lie huma
egca, eslá sempre doente, e no quaitel
da saúde.

Não há objeclo jnr.ais faslidioso, do

qne hum lolio t onvejsando, e meitido
a engraçada. O.* s us riso3 são por via
cte regra sem propósito, e desi ntosdos.
as suas pergtmias indiscretas, e imper-
tinentes, rVranle pes-oas tristes, e
consternadas Lsborio, que lie hum gran-
de tollo derrama-se em faceeias : per-
gunta áama gurada viuva, cujo espo-
so falece o há poucos dias, te vio huns

a. i

Iindi s figurinbos rt-eer.temeri>e chega-
dos do pa.is, refere com grandesgarga-
íhadas huma aaecdola já muilo sabida,
e d«.-ser*.gr..cada» Aplaude sy. das soas ri-

quezas, fa/ a exacle enumeração dos
seus divt r iinentos, dá conta dos ca.sa-
mento*. que tena regei tado, e tudo ÍJto
com grandes arcionados par« que lhe
reparem em hum anel de brilhantes,
que traz no dedo index, e por isso vive
apo«3ilando para tudo» Arranca d\dgi-
beira o telégrafo, quem dizer; o U-uci-
nho:tle mil lavores, e o t-beiro de inu--
fôeras essências aromáticas trescala por
t da a parte; o ninguém há mais coa-
tente de si me roo»

Da clasre dos tolioo, e dos toUos- ju-
bilados, he que sabem os bemaventu-
rados Manembros, que vivem de mix-
tiua com as Meninas, e nin&u.m ias ca-

so delles por desmanchado?, e pobres
de espirito. As mesmas raparigas dão-
lhes peseoções, dão-lhes supapos* e et-
les, manhoses, como bestas uioares, tu-
do suportando, de ludo rindo, 5-íéq.ie
lá de huma vez sabem tirar grandemea-
le a sua desforra. Eu conheci huma
mãi de familia, que tinha trez fiMias
niuchachinhas, e já casadeiras : nunca
fui a essa casa, que não visse por lá hum
tal Snr* Maneziisbõ da vizinha, muito
á fresca, muito porcalhão, muilo des-
manchado : fazendo gaiollas, brincando
com pombos, trocando galinhas, &c.
Hum dia deo-me a curiosidade para per»
guntar á boa da mai o que fazia por
ali iodo o dia aquelle marmanjo j ao
que lespondeo-me « Ai í Aquillo ha
hum loiíeiíãos \ive brincando com ts
minhas Meninas, que lhe dão pancada
de rijo, e elle he tão -simples, e lão semi
vergonha, que não se arreda d'aqui. A?s
vezes quando careço sair, fica jogando
a blsca com as Meninos, e bota-me
sentsdo á casa. » E qual foi o resultado
da tollice do Mauembro Manezinho ?
Foi o mesmo, que hum gato po-do de
guarda a hum prato de peixe li ilo. A
velha leve de chorar a tua honon.ia, e
d'ahi por diante ber-.zia-se, quando íada-
vã « e o Manembroso

O toiio íiualmenle he o verdadeiro
Sloic ?, Nada o aballa. Fíiamsi lotust
iiabalar otbis impavidum feriení rui*
?i-:.e, Ainda que se «.iesfaça tola a tiiaíji-i*
na do mundo, as suas rurnas não II12
dso abalo. \'ive machinalmente, e ms-
chinalme^te morre, Parece, que s(>
lhe íoi dada a alma para que o corpo
lhe não eahisse em dissolução, O sei
espirito nunca se remontou além da or-
bita das cousa-; terrenas, Tem gr-anda
vaidade, tem sobeja presumpção', £>u-
tre-se dessas venloiuhas, e a sim .--í1 die.
escôão os dias da* vida. Se este mundo
não he mais, doque Iram grande lhea-
tro, em que huns figurão de Reis, dè
Príncipes, d:E ai baixa dores, &c. ; o lol-
lo faz o seu papel de palhaço, ri, e
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escarnece de fudo até que igualmente
se reci.ihe eo bastidor, dando lugar a
que ap.pareção novos farcistas. Concíu»
amos p is, que o ser tollo não he pe-
queria felicidade noste vale de lagrimas.

(VARIEDADE.

O meu freguez das trovas *orna a
mandar-me os seos verso;., e a pedir-me,
que cs publique. Não há outro reme-
dio, se não fazer-lbe a vontade5 porque
quando o homem não seja poeta, pelo
menos he bem intencionado.

MOTE.

O furto he cousa mui boa
Para bem poder viver,

jo O que não sabe furtar
Nunca pode enriquecer.

GLOZA.
1

Os pedantes esrriptores, •
Que nos fallão em virtudes,
Ou são espíritos rudes,
Ou soleinuea impostures :
I-Vespertos desfrnctador.es
Tola a terra s o povoa :
Quem pois de pilhar s'escôa
3Vão tem hum pensar profundo,
Qne para gozar do mundo
O furtar be cousa rnui boa,

Do que no3 serve a existência'Cercada de privações,
Ao pa so que mil LdrÕes
Vãogrtsando á competência ?
Quem nos prega a paciênciaj\ão sabe o quine discorrer,
Nem ouvido deve ser-,
Por qu'arte da ladroeira
He de iodas a primeira
tara bem poder viver.

3
Da for.una maíiracíado,

Sempre tneUido em apuros
. Passando momentos duros

Desgestoso, e amargurado;

•
Todo o dia a calcular,* ,
A poupar, a m urejar,
Sempre a braços c'oa desgraça.
Assim triste vida passa, '
O que não sabe -furtar.

„ 
' 

. 4
Pelo contrario o ladrão •

Que furtou muito, e depressa'.
De ter gostos nunca se^sa,.
Tem 

"respeitos, 
e attenção,

A riqueza he o suor brasão,
Que no mundo pode haver
Cada hum cuide em s'encher,
Que assim a expViencia ensina,
Que o tollo, que não rapina
Nunca pode enriquecer.

»

DJc mü pj.;aze/es privado

Copia de hiinia Carta de certo Estu-
dante Filosofo,

M« u veneravef, • e querido, amigo,
que no meu coração está na mais profun-da veneração, desejando-the o gozo de
muito boa Saude, e toda a doce, e afa-
veí familia, A minha he lioa, e mu-
prosnpta ás suas- determinações ; r
ah ! Os laços, me cercâo, e he a maior
perturbação, que se achão em meu co-
ração. Minha msgoada afílíeção me não
deixão mostrar os ob ta.ulos de tão
bella, e desejada união; porém com
tudo estas ancia-s lhe vou explicar quaestêo estes obstáculos, vem a ser: não
lhe poder darjá o sim, por estar em-
pregado etn certos cuidadosj de que a-
ioda não conheço resultado, e destes cni-
dados he que me poderei resultar, e eutão
poderei deseDganar ; pois o meu caracter na-
tu ral n.-»o he d'a!gueni enganar ; e ?e antes de
ra'eu poder resolver sua filha alguma felicida-
de achar, declaro, aviso, e certifico a ,n5odesamparar : isto he o que o meu espirito lhe
mostra dotado assim do limpo caracter, como
do mais profundo amor a tao excelien4e, e
naimosa Menina Snra. D..,, e de nenhumoutro modo se pode dispor #

Quero está ás dis, osiçoens de V. S., «
se presa ser seu sincero amigo.

A quem dará lembraotas a^mra. D..,
e toda mais iiiustre família.

Per a. na Typ, de M. F.. de Faria. 1*838.
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